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ASSIS CHATEAUERLAHD -,__;--��=

�,

,

ft�ONIU 16.'
,

IInd. TeL: A NAÇJlO

çatx. PO.c:&l" la'

feito Lamonto �, os vaCJUPÍl'OR
todos do vale do rio d:i� Con­
tas' abo íando corno urna "OU­
verture' do tocante ato, o sr.

Assis Chat eaubr-iand agrade­
ceu a Iestn. a qual �::íÍ) f'undo
lhe {Gearia· o L"o!'[u·i!(J. n:-15 se­

gulntes palavras:
.

Nosso sertão estaria muttla­
- - - - � - - � = - do, no dia em que da sua pai­

sagem humana se el-mlnas-se o

vaqueiro. Se existe, na Braail,

A
um. prisioneiro d» sua!' or í­

I gens. é es-::e índomavr-l artlsta
.do nosso tnteríor. Dele Irradia
um magnetismo irrel."í;;tivel --
o magnes+ísmo do homem de

A
írrrpeto e :3(> cor-agem, que se

fez matar nela ídeal da SU;l.

'vida, á qm:tÍ é, pos- sua vez, a
I
imagem da alma batalhadora,
que carrega.
O vaqueiro é, aqui, a fron-

lVIAJARA· PARA O RIO O �,�::.:fe:����:��á����eav��'t���
I
mo fim, senao como meio. E'

MU'"LlER lum
agente da defesa ela n01'33-

� terra tropical, ríca de espinhes
L. para que entre o homem e a

caatinga se evitem os rnalen-
ElU CO"1TA'TO COM O MINISTE'RIO D'\. V lAÇA0 PARA APRESSi' R \. tendidos, Ele e a natureza la.

SOLUÇA0 DO PRO:BY EM", Iam uma mesm» h:.:;ua.
Quar.do deserunarco no ser­

tão e encontro <13 turmas de
vaqueiros, vejo rl(:�,:ortinar·sc
UI):; meus olho« ('S intérpretes
deste mundo. Firmino, GrfIlo.,

Está empenhado, assim, o Lomonto, nenhum. de vós carc­

operoso Diretor da Estrada d : ce falar. Estes couros têm Q

. • meu ritmo, e estes chapéus, es�
Ferro Santa. CatarIna, na su- tes gibões, estas lUVPS pos­
proveitosa e profícua gestão I suem, para mim, um poder
administrativa, corresponde- verba� C?l110 !lenlmm. de vós

s I git'mos anseios e aspira. poderta yuagmar. EXIste Ul12U
a� e 1

associaçao entre o meu coraçao
çoes das classes produtoras do e a para dentro da te! ra, Dum
Vale do Itajaí, cujos prohle- ímpeto capaz de levar-nos ás

mas de transporte na hor , fontes mesmas de uma e ou-

.' ,.' ira.
presente, constítuem, um seno I Lembro-me, quando era H1e.,

entrave ao escoamento de to- I nino, de um vacuelro em Po­
da produção da região, que cínhos, 113 Paraiba. h,(,ulUleia­

representa uma das maiores va a tudo o que el',' conforto
.

d atrl
. e sossego, para arrancar pal:�parcelas VIvas o pa rnnom '.'

arrancar sempre. Desprezava a

economico de Santa Catarina. prudencía, para só v.ver o ris­
co. Correndo atrás de 11m bar­

_ batào, que nunca havia levado
ferro, era uma força da n.rtu-
1'22.8, a quem o cavalo re::'d:uia
a liberdade. Varava os espi­
nhos venenosos, os '2:' ctus du­

Iros, parecendo um sc-iambulo,

! oue dominasse o raio),

1
•

Revejo hoje, em Jequié, uma
_,{!gina da meninice, em Cam­

I pina Grande. Obr-igado, vaqueí
i ros do rio das Contas. que me

I dais a vossa farda, em u'a mão
'ardente, onde palpita o vosso
;
mesmo eoracão. Vosso nrefeíto

! Lomonto, fói o pari. voz dos
: scntírnentos.c para mim ines�
quecivCo!ÍS. com que 111<'! t.rouxe�
tes estes i'hrb010s.d:'t vossa C3l'M

reira: Aqui não honle lageais
i ao repor(er dO!" "Di:Fi!'s Asso�
I eiados": eelebl'ai3 antes. a glo-

tlllllll�l'
ria dos dragões vel'lTl,�lhos de
r.ossos sertões, homens Que

: com estes cavalos � aquelas
.

rI1\llas, constitt' iram :,lllllares
.!<'AÇAM SEUS ANUi teIOS de leguas de civillza�úo pára os

N'F.Sí'TE D1 A.fI.!\) • brasileiros.
______________ I

PI·es. Gl'tU!lO Vargar: X

Constituiria Uma Descortez;a
I Ao Presidente Getu lio Vargas

Re4. Ad. e Ofl.ebu..,

Rua São Paulo, 3.191
,

ITOUPA"IA BECA

JEQUIE' (Fazenda tia Pro­
visão), 3 - Esta cidade ofe­
receu ao sr. Assis Chateau­
briand o diploma da Ordem do
Vaqueiro, com uma vestímenta
completa, em uma soleriídade
que teve lugar defrcr te do
curral da razenda da Provisão
Devidamente erieourado, o pre

BRAS
TARI

BRAUllO
Em face do angustioso pro dest'arte, abreviar � f1f'cisiio

em tôrno do problema tIê con­

clusão das aludidas obt as.�I----­
petróleo, 'o deputado Arman­
do Fontes, relator do estatu
to, do petróleo na legislatura
passada, declarou; ,

- \'Na qualidade de relator
do estatuto na Comissão Eco·
nomica, estive sempre atento
a tudo quanto se relaci>jnav:.
com o problema do petróleo
em nosso país -e no mundo,
Posso dizer que, em verdade,DElIfISSjiO DE MOSSAD. GH, DO,
o governo do galo Eurico Gás-

-- mA --'
par Dutra deu um grande pas-

CA'IRO, 17 (UF) - o l!der sceía-
so, decisivo quase, pa� á ex

lista egípcio, Ahmed :Iu<;sein, f ,. plorar o petróleo -co .!ido no
declarado C,uipildO e condenado a
18 mêses de prisão péla Jélstlça sub-sólo brasileiro" A segui'.",

disse: .

Militar do Càíro. O sr. !Umicd Hus-
,_ "Não me ',parece que o

seín foi julgado sob a acusação de general Eurico Gaspar Dutra,instigar os distúrbios nesta Capí- 'err� suas .declarações, condene
tal, em fins de i"'lciro tl1timo. que O carater ,seguido quanto ii
custaram a vida de dezenas d"" pes- .Socíedade de Economia ;-dista,sôus e causaram S'l'snd<,s danos ma- prooosto; a.m�u ver. t:!OlU acer- '.'
teriais. tá, para a '''Petrobas''.' J;'le,·a-

'

TEERÃ, 17 (UP) penas 'mencionou o '�ue se' fês
,_iraniano realizará, hoje. .rma ses- (Conclui na .za. letraKj
são extraorütnárta, para resnlvef
�e de-ve dernrtír o pri!TI'�.iro minis­
.ro Mossadcgh por não .:er eoneful-

para hoje,
%-%.-::I:-%-X- ....-][ - X

Candidatura unlca
no Clube Milita

.

quem competia reprimir (, â·
buso. Chamámos, ta'mbém, enJ

'

mais de uma ocasião a at Hl

,ção para a fl{lra de desocupa­
dos que esta 'vergonhosa 3�­
tuação permitia vicejar ne.>f'l

cidade; composta por elemen-

r
tos que, diante das iacilldar!es

encontradas, poderiam-se tor­

;nar perigosos, quand'l as me.>­

INICIADAS DEMARm_u.:S P ARA UMA ULTIMA TE'rA'rI-
'

TIVA - APí!:LO AO M ARA UMA' ULTIMA TENTA

con;_ o

Ministério da Viaçán e com

altas figuras representativas
do Congrésso, proc:m'ando,

RIO, 17 (Merid.) - Conti- acontecimentos, procede da si­
nua em evidência o caso d,
Clube Militar, ná.., r wend,
dúvidas quanto à dupla que

disputará o pleito. O n;;111c do

sr. Estilac Leal será sufraga­
do, mesmo coIltra SU,l VQI;ra- conjunto, ° genl::r.al
de. FÇlram realizadas d,�mar- Esfilac tivesse Citado os nomes

,

I'"
ches para wna última tentati- . des cheies militares, pedindo
va de conciliação, em prol de o pronunCiamento de cada una

uma candidatura ún!('a. Che- deles. Agora· surgiu a i.nfol=-,
ga-se à conclusão que a cr1Jza� inação de que o Ministro da

d� democrática e o� pa�tidã- I
Guerra lançará um novo ma­

rIO: do. genera� ?:stI:ae J.le:1, I nifesto, sendo
estao lrreconclhavei�, Fa.o aguardado com natural in··
mais sigl1ificativo� no aUl!e d03 teresse.

----,-----

Repercute nalONU cOS casos
vde

febre amarela ocorridos no Brasil
-.;..---'---lI 111----'---
Nações Unidas.

que, 17 (UP) - A Organíza· em qualquer
ção Mundial de Saúde infor­
mou ter ocorrido um. Furto d-e

RIO, 17 (Merid) -

Falan-, recepção, sábado, pois �e as- pública já se tinha pl'onun­
do 11 respeito de seu não com-

.
sim fosse, constituiria uma I ciado, restituindo o aludido

parecimento à recepção l10 sr. descortesia ao Chefe da N3.- inquérito ao Ministro tia ,Tus�
Getulio Vargas, aos co gres- cão. Também não ::,ore are« I tiça. para seu despacho, hoje,
sistas, o sr. Soares Filho, dlo· :l Identicas recepções al,fes do

1
e entregue ao presidente da

se: Estado Novo, bem assim nas I República,
- "Não �odia !:,\gn�f;.('&r o

'I
últimas legislaturas,. Sel1."! que I

de nao f!umpnmentar ninguem pudesse hrar desse '

presidente Getulio Varga fato, ertonea concluJão" I C I '"dmeu não comparf-�il'len'o à 1 ooe U� O
lIII

1-
-

-,-
- -

-I
!IIi �NQUERID:R��II�ANCO DO \ O inqllurito

Imp es an as la aljn!��a��st����d; 9re���:���[ no IBGE
1 ca República solicitou 80 con- I

3a lorça
I ltor da República para e!pi- \ RIO, 17 (Merid.) .- Falan­

» I til' parecer sôbre o volumoso: do novamt:l1te ?t r�Il(,J·tagem:
II . "

d M· I 'o sr. TemIstocles Cavalcanti

': \',.
• •

_ ll1�ue�Ito que o r. - 19ue ,I!onfirm.ou que entre�ará ho�e
':
ADIIEMAR �M JUI.Z DE �O RA - ELOGIO A AÇaO DE i TeIxeira procedeu no Ban,:,) I ao pres�d�nte. GetulIo Va!�as

: .T;IISCELINO - EXPANSaO DO PSP PIMENTEL í do Brasil, para a!)urar a3 lr-r� lo relatorlO sobre o Il'querlto
.: BR�NDAO VOLTA A FALAR SÔBRE O ROMPIlUENTO I( glllaridades verificada8 no go- t

no IBGE,. �celltuanrlo qu.: o
.". I DO NOSSO PAI'S CO"'1 A R SS

... J mesmo fOI rIgorosamente �ea4

< ':.-,
-- ,. U IA -- verno antenor e na admll1ls- ! lizado dentro do P··'l,ZO e5ta-

"

'I· , 'tração daquele e<;ta1-,cJecimen-
1
beleciclo lJclo t:hefe do Gove!'.

.

JUIZ DE F9RA, 17 (Me� em Minas, o governa&(or. S[·- to de crédito. Sonbemos ma's j no. l\bnteve o sr. Temistoeles
dlo�a� - '.'��o tr;ato d!l. s�- \ bre a reforma cons:'�tucÍlmal .,' r P

_
Cavalcanti o propósito de l1ão

cessa0" dou �}çoes ne pol.!tlca·' r o ex-governador paullsta ado- que o consulto! ger:u .la ••e

j' r ...... Iar nada ii. respeito das
outra qnalquer pes!':ma. Seu ,- {leclarou

.

o sr. Adhem1::r de I tau a mesma posiçcÍo do sr, 'nclusões, entendendo que o

conteúclo é simplesme .te con·· �arJ;'o;; depOIS de obServar que' Lucas Nogueira ,Garcez, que
,-- !

sr. Getulio V�r"'l\S e sómente
tra as casas de tavohgem, em. pet�rreu �et;tel1as .

d'.; muni- admite n�o só a p033ibilidade P E ç A S F O RDI' ele autorizará" a divulgaçao
geral. ' ,ClP10;:o t'r�S!lelras. AfIrmou .que . dum� reforma das bases eco- \ L E G I T I ]\1[AS!

,
elos resultados do inqu('ritll.

a €Jtpansao do PSP em I�lIlas nOl11ICaS como, princ':::'alment., Casa do Americano S. A. �
BLUMENAU, 17-!{-1S52 Gerais é enorme em todas as na parte que toca á tributação 11 -- - -- - - - - -- -- - - - - - II
João GÓmes". zonas, principalment.; na zona e discriminação nas rendas. A

I N b' b
II -

t
"

I�stas as decIaraçõ,;,;" .do pró� da.,Mata e,no Triângulo. Al?':;s respeito da 'terceira .força, a'

I
a-o a' o rlga�ao eH IngUflel I

PI'IO Delegado MUlu,npal. A� te'Cl=r elogIos ao sr Juscelino rmou:
I!ora perguntámos: Qual o mo· Ku:bitS(�!1ek. disse o Adhe- - "E' uma simples criaçãc

,---'--''--'__�.......�--''--'--'--'-__-'- -'___'_�'_____,.;._i_i:_:_x_q_:_�. ::'t� or,;"Ur.'��� t;:����;��';;;.â
o

:;�d�: :o:::::::�:::�::� pÔra O envio �e tronas à Coréia Ienela PIMENTEL BRA�WÃ.O P
---�-n' !! J ._

Fi Iha da���Õ�I:e �������is�a :���: E������(�e�d�!!� dnE!��!!,��o��r�gl�!���$����
tigo publicado por um ves- face da exploração de origem In'll.

de junho do iH10 ['Gs,,:ndo
pertino daquí, a resFeito do comunista sôbre o a.:ôrdo fir- c 112da l1lélid r10 qUl� .isto·'.
rompimento do Bra.;!l cQm ;) mado entrf;; o Rr::l:>il e os E�·
Russia, o sr. Pimen·.'{.l Brall- tado"- Unidos, no se!".,ido dE: I PRiSõES EM lHACmO'
dão, declarou:

.

o mesmo visaria o envio de lVIACEIO', 17 (Mel'ltliGnal)
- "Não existem .�<mtradi· tropas para. a Coréia, a

repor-I---::
Foram efeh:adas �arias pr��

.;ões na 'ninha pnt�'evista, ne!!,- tagem OUVIU o g-enera.l Goe:; soes de ,comunIstas .. A:; auton­
entre o que eu revelei, que é Monteiro, que disse:

I
dades, no entant.o. negam··�

verdade. Não acusei ninguem, "O acôrdo, de conformidade a prestar qualquer inl'ormações
pessoalmente, pelo rompimen- com a conferência do Ui!) ue à imprensa. Apesar do sigilo
to com a Russia, tampouco fui Janeiro e Botafogo, p1O'l":l o es- em tôrno do assunto, apura.
responsável. A nota recusada tatuto dos estados americano_s 11;:105 Que al�ul1s comun�;tas fo­
pelo Mmistério do Exterior esbbelece uma eventual partL· ram rem,etldos de Recue, pre­
soviético foi a reprodução das cip:Jção dQ Brasil .na defesa do I sumin??-�e g.ue �e. t::na dt! u­
instruções que recebi do Ita- Con.tinel1t.�, isto ,�, em c\)m;e-\ma dIlIgem:Ia dlnglda pelo
maratí, I ue, por sua vês, rh'e- quenda dos comr:;"(Imis�rJS q1!c Qua!Jel C!t�l\eral da Setim.a
ra ordem. do governo brasilei- assumjmo'� anterl'.>rlY!E:nte, nao Reglao 1\1:Ihtar, sobre o POSS1-
1'0 para as�im proceder. Qu:m- há obrig::!ção C:3:.ew'rit-a do \ vC'l movinlento -"ennelho, en·
to ao resto, pretendo escrever Brasil para enViar tropas para volvendo o nordeste. As auto­
ao responsavel ,pela noticia I a �oréia. Tudo o 1ue foi

�-I ridades
se negam a prostar in�

afiln de que ele tenha confie-l cordado e assin::uli) é m1eir.'· formação afim de nuo desviat'
comuni.cações cimento da verdade". mente moldado l"!.:l nota do o rumo das diJigencias. cD

.'

Não estavamos
...

enganados.
Agora que o titular da Secre�
taria da Ordem Polídca e Se­
ciaI, numa iniciativa louv:\vel
sob, todos os aspectos, det-el'
minou o fechamento das casas
(le jogo em todo o F�tado -'

determinação que foi cumpri�
da 'sem novidades e,H outras

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IE'ilais • .. iVisos .. �Olll0gàçõut h ..

. 1) li . II

28. ftesidencia do Deparl8í1iêlílô I

�:�';; de EstradâS de RoDagem �m P R 'E ( I S A .. S E
��.. .

.

É,n�l T A L �;
.

>� j
, De um homem de boa fHX;-.

D.e ordem do. Sr .. iÇHretor Geral do D.E.R.; {ãço' PÚbli-1 ren.cla para tl'abalh� .H;; PQl­
co que 's\'Órão aceitas;pr.opostas até às 10 heras do: tHa 2:frde tarta, falando os do}:,��dlOma!".
Miírr;o;',para a compra dós seguintes veículos, Ja 'inserviveis Apresentar-se no H�lF: Rex.

__

para: os serviços do 'Departamento, e no. estado em que se
.encorrtram: " i r:

'

•

Uni (1) Caminhão Chevrdlet, tipo 1.939, .motor no.
T-2033166.

Um (1) Caminhão. Chevrolet, tipo. 1.94'2, motor, no .

BGD-678005, Valor base c-s 25.000,00.
Um (1) Caminhão. . 'De Soto; tipo 1.946, motor no.

T-118226028, Valor base Cr$ 30.000,00.
As ditas propostas serão abertas às 10 horas do 1

dia, na presença dos ,.interessados. ,',

Os 'referidos veículos encontram-se na oficina Auto Me­
cânica Paulista à Rua 7 de Setembro onde poderão ser exa­

minados pelos interessados.
Maiores informações poderão ser obtldas na Séde da

2a. Resídência à Rua 4 de Fevereiro, n.o 175.
D.E.R.·em Blumenau, 13 de Março de 1.9l)2.
Celso León Salles - EngO Inspetor do D.E. R.

,
Um apartamento e salas pa­

ra escritcz-Io no segundo andar
das Casas Pernambucrnas.
1---------[

Terreno

-�--:-------�-

IlJoíOPS jerVOBaS - IUJPdlên&iâ1'1' DistúrbioS-:Béxuais; nervosisl!no..;:\ angústia,: -ansíedade,
• fobias, idéias .Hxas, irritabilidade, esgotamento nervo­

;

Iso, insf'nia; ialta de memória, neuroses cardíacas (ner­
I vostsmo. 'do�coração.), digestivas (díspepsías nervosas)

!! �tc_: �-��oble�t4i�-� �exual e afetj;��2'��rcoan�lis��
I 'r'f. Dr. .... Napolea.. -

le.llra
: I : .pl'o.:f��.lior C�t��l��ic,? da lJ��,eJ;st,p.ade; do; Paraná, :
i Hnradà! Da l!"e mela as 5 e mela âa tarde. ,:Pela manha,

-; I· �t���:��� ::X�;�:. às 1 i �_;�êi;d� m����:
II

Consultório: Rua José Bonifácio, n.? 92 - LO andai.
.

' 'Telefones: 3326"(residência) e 4436- rconsultórío)',
�CURITIBA--

Terrt;-no DO C:ibt'fO--
Vende-se terreno na rua

São Paulo; esquina. Rua Pa­
raiba,21 J /2 x 37 'metros (ao
lado da Marmoraria Haas),
Todo murado e com caiça�

mento perfeito,.
.

Informações caixa postal 52
Blumenau

VAI VIAJAR?
. .RAP1DO,' :COME-T'A,

-

BLU1\'IENAU - ITA.JAI

Negocio H� ,ocasião:
Vende-se uma caminhonete

nova Chevrolet, com 3 Iuga­
Vende-se um nem s;'.uad.-., res tipo .rural de luxo com a­

a Rua Jolnvüc nu Vila :!1l"IHJ. penas 7.�OO. 11::1.

d
,

-Ó,

,.., Preço a VIsta CrS 100.000,00.e 12. x 24. N�gO_<:!O :Irgello,e e Ver e tratar com o proprte-:"('111 íntermedíar+os I'ratar-se I tario do Mícro-ondbus "Tatu­
na Rua Amazonax, :-l9ll. zinho", em Rio do Sul, ou nes­

ta redação.
�-----..:...._----."_"""::"

Um caminhão Chevrolet 4'f) com cabine de madeira e

lima cabine de Aço. :.
A tratar na agencia rodoviaria.

RIO DO SUL
. ..

;-'-'"'" =- .. """"- -- €- � ."""" - -- """"'"

I Pessôa d. ,";poi·t.n(e crganizaçâo, "tá .entrevístaud« �l.-

.,

mentos para o quadro de sua filial a abrtr-se ,brevementol!
nesta cidade, necessitando de auxiliares de venda .eompe ..

tentes, nos ramos de correias industriais, tádios, refrigera- ,

dores, bicicletas. máquinas de costura, peças. para rádio"
.

e artig'os domésticos, bem como, "auxítíares práticos de es­
critório, conhecedores de faturamentn, estoques, escrttn­
ração de livros fisc:!Ís, etc.

Os eandtdatos dever�o lli'OêUl'lir o, Si': MHC(.liI:ii?S. LO
Hotel ReJf., í:lar:l entrevista pessoal, de 'íS a �(j dr> ei}l'�en­
te.

.. -1

eonjurados se encontraram em

um hotel de Copenhaque, por
exemplo, que já não e:s:ist'e há

"

.

.

A aó,. 'íi;gõ piiss�ã \ I I/{loz€: anos, como ocor�eu .

1Xü1 dos processos contra Trots·
ky, 011. que receberam . ordem;
e dínheíro de .alguem já morto
'muito antes do suposto fato

...-

••

--

rEpresentantes
burocrática que porventnra es-

1iV01'r:f!l ocupando ceu no caso do jogo de cartas
C! do "bicho". Nossa Pclíc;a te­
ve. como que urna indecisã(\, e
areceu mesmo re� - ede- I

deixando que os mrcatores.. se

oenefícíassem do jogo, -sabida­
mente proibido em 'orlo o ter­
rlíórió·,naciGnal. Q:.e pnder i:
a imprensa fazer em casos -cç-
mo êstes?

'

Ag!lra,"iI,entretanto, surgem
novas'_csperanças p�.ra. ex ..

termínío da jogatina.<:m noss',

ativamente nos socorros a S�- cidade. Conforme acima cívá­
rem enviados á Bahia, tendo mos, o Delegado da !)r Iem Po-

. tíca c.e ,Social está firmemen-
t-e . resolvido a, acabar, de uma

vêS::com . .Q. jogo. de azar em
Santa .Cátárína.: e a tremenda
campanha .encetada contra, os
carfeàdores e" '·bicl,eií·o:,;.'! .em
todo o E�tado. b_em r--Ilete .e�-

Il'a, ,sua. dISpoSLç-ao . clt' por. um
fim <l.,essa situa�ão _que. tanto
yem

.'

desnú'recendo ii Polfci4�
Do que se depreende, desta
vês .allleaça m'c'smo S'lllr-a for­
taleza dos ·infratore', da.IeL
Ahídà'-de' acôrdo com o 'que

fomos informados, (I S1'. Tro­
CHo de l\1Ielo..-teria· desembar­
cado' -inespúradamer>te em .dia
tia semana' passada ,eltl' Cam­
;boriú" onSe o -jogo de azar es­
.taria :campeando de maneira
t'sSllstadüra, Em 'su,,'" compa-··
.nhia teriam chegado 20 in ves�

G_'. H E M ü i� R () f fiAS_ tigadQl'es e sQldf'.dns. e,o De-
�;:; VARIZES E ULCERAS .'

legado. da "Ordem l-'olítica- .'i!
.$oehtl . pretendia, ....d;" fazer

§. liAS PI�itNAS: curas sem.. op�r�çã.o. ,'" cumpr:ir :sUasl.�.instl�uções ...®n ...

i:: fimI'EPSIAS., JjR�SAO DE V,ÉNTRE. COLl'fES, tretantor ,.antes. de. sua .ch:ega-
,-, .�.f;,mmANA, Fn�SURAS; éÓCEIRA, NO ANUS. g,,,t;qs ::a1;'ap1.1CaS",j� t�riam:'Í'i-
Ê - .

-XIDA FIG�DO do fe.ehada.s.' o <!w·. !OVR' a�crer

�. {:ü!�AÇA(}, PULMõES, R.I�S. BK: .�.i' qUe.:::SUf.t disposiCão iá:,éra do 1
. p;;;:,' - , .' ,

, conhecimento,·" dos' ;::lement�ls

Ig. .,.,.;-,- DR. A R Y T AR Q. R D 'A ---
== i:� _est�hlI� e�plora�dt) o-j��

�.;",'-.'
'" .

-_- : T.'ids ,"""'is· "'!ogiáyeis 'ar ''''Jn-
.

- J\.fE'DÍCÔ .ESPEClALISTA ----:;." M .,.... ... ,_

'" .. "

. ..

.'

'_..

C i :: panha iniciada pelR Polícia- do ,I� t:l.:miea Geral:.d���ómens> 1\fu:lheJ'es e
:
r aR9al1

..... i, Es_tado-."Que _a'_�o';,a ,tentat:i� f
::;5 l"1'OUPAVA SEOA: » as 11 t'i 15 às 17 !t�� __ ��:,º1\-_�N�!1_.ft ! s.e. coroe do mall:' ._ompleto e- t
UmHüi�ÜltHHiíliltlmUmumimNimimmmlmJlIimntilmHlnUn u ..

:
xLto. ,

.
�

�"---�. .... .'.-.'��. .... .
-

-10--
(

. De
,
acôrdo- com instruções

do .presidente da Republíca, "

Comissão. de . Abastecimento
do .Nordeste, está cooperando

II o","� .� "

.�. _ • '" _

,�. � «,

BALSAMO ANALG-e'SICO
.-

.

- .

IMEDIATO!

SB� g�:E'� Slifoc�,,� � elH1Joln·,?­
ejd?i,' {�E'" r cnnt�.l�C , :tS pnr ..

'ías· da r :VOItil .

!üuhli" ,"-tia �iet- ep:;·R.(_·... e

ijUXAÇ_';'O? TÍI'e a dôr com às

MAos passando Gelol, Contusões,
luxaçõeí,l,

. entorses, (mau geito)
dores reumátieas, nevrálgieas e

muscI11ares são I'àp�danwnte ali�,jadas
de Gelol. Gelo!

CACAU

<.."-:, "
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A Côr Do Céu
POR AL NETO

I
de; pedir esmolas para or- Mas foi ínutíl, Todos os I{LAGES (Santa Catar-i- fanato. que. estavam n? bazar: in- ,

na) -A freirinha de olhos

I
' E�qua�lto ia avançand?, cl':'-Slve 'Q caxelr�, calram

aZUiS. tem que est.·ar
no em direção .a Moascar,

mui-
I crIVadO.s de balas.

'.' Icéu. ta gente passava por per- I. Quando as autor-idades

E em Moascar, no Egito� Ito da f�ei�inh�.. _ .
! Inglesas' chegaram ao 10.-

O' corpo ensanguentado, da [. '

':
A malOr�a fmgIa �ao ou- I cal, encontraram a b(�l:?e.ca I

pobre moça mareava era': '\."11' o' 'humilde pedido de de louça ao lado da relígío­
trágica que viY�l11os, com Lv.pla esn:ol�... .

S8, na mesma poça de san­

mais uma cena de' horror. I' Um mdl':'lduo �e blgD� 1 �e. Os �lh_?s da. boneca
A freirinha tinha pouco

j
deras agressiva, grItou-lhe. ! elam.qUa�l...tao,.azulS �omD

mals de 20 anos, . \
"Vá ped1� esmolas ,na 1 o� da fr�lrlllha. AZUIS da.

Era peouéna, 'de laces tua terra, estrangeíra I
cor do ceu,

"
\,

rosadas e muito timida. imunda!" I .�,-�-

� irmã superiora
.

nào A freirinha abaixou os]

q.u.e.',r.'.ia .diexar
que ela sais- 01.hos. e.,. mentalme.nte, pe-j C. '

se a angariar esmolas diu a Deus que perdoasse........
.

"Mas - dizia a freirinha aquele bruto. . ....

,.:......:.. as criancas di.) orfan.a.to' U "'�'�lh'. '1'" 1� !
.

-

,m ve o corone lng es inécessítam de tantas COI-
d'

.,

f '.' ,

deteve-se e isse a relrI-,
sast

nha: .

'

Augusto Frederico Sehrnidt zerro i e,�tal1do ( gad.. enraça- mo de ter dinheiro e faltarem senta quilos, que era de qua-,"Madalena quer tanto
"Irmã. e aconselho .q·uel Rio, 27 - Gostar-la que o do co'. �:l'l', "1' resíduos ue os principais produtos de

ali-I'
renta cruzeiros no Rio, no in-

uma' boneca!" , u
p id t d R 'bl' d

",

t
-

f
.. -

f' 1 terí b
•

bí g o-volte para o convento. resi en e a epu ica pu es trigo 11!, quatr- meses e ten- men açao - eijao, arm la error so e ao cam 10 ne r

', Madalena. :ra uma. p�- "Esta região acha-se ín-" se passar os olhos pela cor- do q fJL·cj .. -:." de 14t'<'Ínios de mandioca, carne f r e s c a até oitenta ou duzentos cru­

quena paralítica que h�ha festada de fanáticos nacio- réspondencía que ven:n ultí- baíxa.» c' rva ele qUá-ent'l por ; ou c h a r que. f a r i Jl h �!
! zeiros a saca, conforme o 10-

.entrado! ,no dia ant�rlor nalistas. mamente recebendo de lavra- cent. com u.i a di.nínuiçã . de t r i g o. . .. na Iminen- cal. No ano passado e neste
para o iorfanato das freiras. I dores e crtadores do interior de ti'!.l u.: r· t zeiros na renda cía de não haver pão, nem pei. ano, as charqueadas que fa-

.'. Por. �im, c�m:,vida ant

..e, "Os meus homens estão do país -'- e gostaria, lior�lve mensn A·.r·s. iá nao tenho xe, nem banha, nem galinhas. zem matanças de dezembro a

o espírrto ertstâo da frei- de prontidão mas pode reeeío que estejam obscure- nenh Lo' , �r , vra o estoque nem ovos, nem porcos (nu março não puderam funcionar
rinha, a irmã superiora \ acontecer-lhe' qualquer cendo ou omitindo a ve�'dade fosse �-rll,re lÍí: umas cem ('a. Rio não havia lombo, ou seja por falta de sal. A pesca. A
concordou em que ela sais� coisa." da situação à p.�ssoa que màis beç.'i':: p;�, ('f.' :'.lmo :.IS duas carne de porco �algada), açu- bundante no Brasq, não se e-
:;e' a angariar esmolas. E depois de dar Ulna ge- do que nenhum.l outr,,, deve e faze'irm. (!LlC �� !lho" .;:1111:, im- ca'!: earíssimo e racionado, com fet'qa porque o profissional vi-

S� conseguir' algum di-t nerosa esmola, o velho precisa conhecer o 'ln] de f,. possiv 1 I ". C(,m fa c'a de r!', as safras do café caindo de ve abandonado - e isto já
hheiro -'- perguntou a fr

..
ei- coronel l·ngliis. continou seu to está acontecendo' () e'-'ta- 'd "1

�'"
ra ano e o r (IULO a desde a minha mocidade -

- �- SI UOS rl.!,.') '} duze'l�OO;: cru. ano pa p O. t

rinha --". posso comprar 'caminho, do de animo, o desal"'1to e ,) zeit':.l3 : Oi' ..(. f' de ,ses�enta preço elevadissimo; o leite no com instrumentos anti-econô-
unia boneca para Madale- �evolta, as circunstância.. la- quilos, e trabalhadofl's a trln- Rio é podre e com agua, ra- micos. a ponto de cf'st?!' qua-na? Uma dessas bonecas A freirinha agr�eceu Il}e""táveis em que ignotos ta e trinta e cinco cruzch'o" donado tambem e cada vez. renta cruzeiros o quilo de
barat' li"

'.

<lcO céu. Aquela esmOrcI era -

1 dln as... . bra�ileiros, longe dos I:onfor- por dia. Meu programn é vell- menos produzido, importando- camarao seco, o qua, escas-

Com.o dize.r .q·.'l!e não? suficiente para comprar a
·tos e.reCl.lrSOS d"cl·.dad:' .. esta-r) l't d E t d U 'ti cado, pesa meio quilo, sendo

. � - der todos os anirmli3 (as v�'-. ,e el e os s a·. os .r:u ,os. a
irniã' s.uperiora consentiu boneca de Madalena. De- al'nda produzI·n.do co� (, ;eLI

.

d d II
..

",' '" cas de leite para o c.J:.-te) e iI peso e o ar; queIJO e man ..

qu.e, si obtivesse esmol:::.s pois de comprar a boneca, f- suor o su_íciente ape. ,as pnra vivendo da rénda, embor.'l teiga. e até. frutas precisam)S.uficient.es, a fl'el'�ll'l·h·a aceitaria o conselho ofi-
" que este [JáÍS não mar .. �� ctt' Io- pouca, dos juros Jo ::linhÉ'iro vir de fora porque nossos po·

comprasse a
.

bDllE:;êà ,r:que cial, e regressaria ao con-
..

�
� me. apurado na vend::!, r: pode o mares não são tratados. Tal éMadalena tanto queria... vento.

t
I
...

Eis aqüj, por c.xemn1r. uma prezado. aml'go fl·�q .. CE'.r.to d,' 't a-
.

dI' longa, e que termina dizendo
A f

'"

h E f'
.

ha en rou '-O..L - a SI uaç o ena a pe os lnep- " . o ,relrlD: . a sal·u .. a caml' - a reInn 'I que a fome e nla conselllel
b·

.

H' ar' os' ca.rta q"(' me r h�gou de. Mor- que esse, é o quadro aqui no tos de há uns vinte ou vinte
. -

nhar, na h
..u·.mI'I,de t""efa num azar. aVIa v 1 I

1 a e todos noos devel1'os e!;for. cu

"d d
.

1 f do Iro.
'. 1\. ;l-1\:� :r ';o: es, e J;t1e bem Município de Vassour�ls. l du- é dois anos pai:a cá; e quando rc, .

." � _-501 a os lng ezes azen:
... ai nos para que o povo nao

. reüa '\ u ":'i.� \étl pe.� Brasll 1'0 que, em tese" em: tr,do (j alD'Ulna zona colhe cereais � ,
-

compras.
'. l".'.r<':: "S c; 'ial, ndeiro h{1 cer- Brasil. Aí estão os Institutos ol.�ros produtos, 'as estrada; faça "justiça por suas proprias

Numa prateleIra, a re-
, mãos", porque, se fizer, esta.

'11'fIl'o,;:a viu' uma boneca de
CH '.,� 'Ir T' ': to eaT1 ;3, plan- sobre as fontes de produção, de ferro, pel<J, mesma incuria

d'd "
�

-

� ""
.

h'
.

l' d d' renlos.todo,s per 1 os .laUL'O e! I �n('(·. m!!s a uns preJuc lcan o e anarqttizando a admmistração pública, ná)louca. Não devia ser cara. Outro correspondente, um

. 'Disse' ao caxeiro que,
três ,jl '�,.SLlOr'.i>1i tod", as la- a ori:ntaçã� dos braaileh'vs tem elementos para transpor-

.,.

q I bo ':Otira , C:\C2. � < ano .<oSsado que so deseJem o progresso (le tá-los. Com o transporte ma-
feitor - pede-me que retom:::

quena ver a ue a

neca'j'.
'

'J" o assunto de que venho tro-
O .

. .

h maIS Oll p}enOf cem '<':íil10S e sua terra. Podera o ilustre' a- rítimo acontece a mesma coi-
, caxeJro apan ou o' o' '. t ' . .' tando com tanto empenho: a

·b."t· t .'
.

f'
. I tenh) atualmente .ur.. umco mIgo e pa ncIO c.rer smcera- sa. Tambem falta de sal parao. )e. o e en reaou-o a reI- ..

'

'.

'..

I'
.

.

.

situação do Ministerio da A-
.. c.' 'h'

..

."" casal para g" �o da famlha, mente que os nossos pr'}xiD1Gs o gado, porque não há meiosrIn a. .,., d
..

dI' d'
-

d d d
. . gricultura, com seu escasso 01'-

. N 1 .' t
....e u �I nll'u o (:,"etl'O a IaS serao e ver a el 'él lnl- de transporte no Norte, e o

,', aque e mamen 0, " • . .

1 çamento quase inteiramente
:.",..

,
. ,

t'
,

h'
'"

.. "
qual'f> ,a .,e·, sena, POIS c legamos ao abis- preço comum da saca de ses-

i,:",ana lCOS c egaram a po... - absorvido' pelos' vencimentos.

ita do bazar e, rápidos co-
_

- --- -� -- ".

do pessoal. Sugere-me o ("n'-

·�t����ªr§tfrY:;:: !fuiNiffofiTôiiiiiiiõiiiiêiflmiiIí] ������:�:�;;��tE��
tau proteger a

frelrI-I"�
" s: de�sas lJeparticóes eSladu;üs

com o proprio corpo. �. - l\fatrlz: ITAJM - �� se articularem com o gover- M d'
C R É D I T O

-
� Fundado em 23 dft FevereirQ de 1935 Endereço TeJe�r. «INCO» �� no federal na realizaç50 dum I M!��:n�i�!SP .E ç A S F O R D 1

I
�

. I 1:__' � i� I dó' f
.

. �L E G I T I. MAS l.� CapItal. ntegralU<él.do . " .•• '" .... . . . Cr$
.

22.::>00.000,00 r,�. iraba ho que t(! os n s bra- O icma
I CIl"" 1 A S Ai I·!l 'IA'.·.;.d

. df'J ""''''''rva lega.' ut as r C $ 27 l':00 000 00 � �;Jeiros, eRl)eral�10S dês:,e� or- Alugueis
.... _��",?); . .2:;.e��.:.o�e�o_._: _ I� �UA o -. L�...... '. e o reservas r.<1 . , �i cãos rIo poder públio::u. j'nra

Terras Rio d'Oeste
. , � ..

,":' '''.

�. � Totá.l dü exigível 50.000.000,00
�� '"

Clinico
DR ME'" ,:'�::'''Home():patico:� AGEN.' CIAlla.�oE ESCRI�����NASP.RIN.CIP.'.:AI.SPRAÇC:S DO E.STADO I,-- .' AD SZANIAWSK'Y ,_.-.-' l �gl\Iédico do HospitalNossa Senho ....a da Luz • �II DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO .E CURITIBA .�

I
Consultório: Rua JOSE' BONIFACION. 92 --'- FO$ 2665 It.�. .Ta:x.a.s.de DepóSitOs. I�Residência; .R.BARÃO DO RlOBRANCO N.·529···· 1*

"

I C U R I T I B A - PARANA'· � Depósitos a vista (sem limite) 2%, DEPO'SITOS A PRAZO FIXO �Especialidade: iJbENÇAS NERVOSAS. E MENTAlcl U DEPO'SITOS LIMITADOS' Prazo mmimo de 6 mêses 5,1/2% C�

I.
Doenças da pele: Eci,E!ilias,Furullculose, Coceiras, Mancha" ijLimite de Cr$ 2�O.OOO,OO·· 4,112% PraZo mínimo de 12 mêses 6% �IEspinhas, etc. - GI�pdulas. Falta de. regras, Ex.cesso }t'lo-' L d C $ -�

.

VIS RE'VIO ,.�
res Brancas, ·Frieza sexual, Impotência; Esterilidade: De- I

imite e r 5vO.OOO,OO . 4% DEPO'SITOSDElA O P �senvolvimento físico e mental, etc: - Doenças crônicas DEPO'SITOS POPULARES Aviso dê 60 dias 4% .��
em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, Malária crônica' , Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4, 112% ��

Hemorroidas, etc. I �.- (Retiradas semanais. Cr$ 20�OOO,OO). AvÍso de 12Ó dias 5% o.�
J ATENÇÃO: C9nsultas em Bhimenau nos.dias 26 a ào de .�

é

cada mfl,s, no HOTEL HOLETZ.. I §
.' OAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL

. . ti
j

.
ABRA! UMA CONTA NO «Ili CO» E PAGUE COM CHEQUE �

..Q=r;"�������i��_=������í:��=!i��oi�.�i���i=��

que quer que. él.coni.p;Oif" cens

venha à burocracia do Krem­
lin ou à burocracia, fantoche

economia.

mente para trabalhar com

o Trator Ford. Graças ao

C:ontrôle Duplo da Posição
do Implemento e da On-

apenas 1 minuto! E, o que é mais impor-
dulação do terreno, exeÍlsa
siyo dos Tratores fOi"dí &'65

tante: você não perde tempo em monta­

ge,m. - o CultivadorDearhorn é inteiriço,
sendo ligado e desligado como uma só

peça. Peça ao seu Revendedor Ford uma

oferecem e máximo de

efic:lêndü, rendlmemto
.

ii

demonstração sõhre êste e outros imple­
mentes

.

Dearborn,

. Revendedores nestü ddoM�

Casã-'do'�'Américano 5 .. A..

LAMORES--

pOl'tanto, oitenta cruzeiros o

preço real do quilo de cama­

rão útil ... ·'

Por aí vai a carta. que é

DI.>'.; li,'l"ll'lnos da fmn.!".
E de Ipameri (Goiás) me

vem uma cart'l também dum

velho fazendtÜr), e urna das
vitimas d:.t., famigerado finan­
ciamento ��.l Carteir'l de Cré­
dito Agrtcoln --- que em vez

de proteger � pecuária nacio­
nal levou ii ruína a q;Jasl� to­

talidade dos I!riadores de gCl­
do"; e mais �.jiante, após C"Il­

fessar seI :'l�'3l'l1.Caot() pf'la
grande a>:üorí'l. de n"ssos par-.
lamentares '.;Iue são politicas

(C;onclu! JÚI. 23.. V!i.g. letra D;;

II

e Comercial

Senhcres Acíonístac:
Em cumprimento aos dispositivos Iegais, e atendendo ao

que determinam os nossos estatutos Sociais. v1m03 i.presen­
tar-vos o Balanço Geral, contas de Lucros e Perdas e, ) r,"Ie­
cer do Conselho Fiscal, relativos ao exeretcío de 1951.

Pelos documentos em questão, que demonstram clara­
mente-a situação econômico-financeira da sociedade, os senho­
res acionistas têm todos os elementos neressáríos para julgarem
os atos da diretoria, achando-se esta, entretanto, á disposição
para quaisquer esclarecimentos, que forem soltcitados.

Blumenau, 30 de janeiro de 1952

RUDOLFO KLEINE - Dirv-Presidente
ALBERT MARTIN - Dir.-Gerente

UAI,ANÇO GERAL. encerrado em :n de dezembrude 1!l5! .'

I nVI0BILI:A1� V O .. "..... ..... ...... • ....

,

Estabelécímento Itoup, Seca 49Õ �,70
• 'I'erras 'Rio d'Oeste 1,00

1
I

490,864,73

ESTAVEL
Máquinas
Móveis
Veículos
Semoventes 772.776,80

.

(l91 , 990,00
28.786,80
47.000,00
5.000,00

DISPONIVEL
Caixa,
Bancos

25.493,30
1.247,50 26.740,80

REALIZAVEL A
Diversos Devedores
Mercadorias

.

Marcenaria
Oficina
Títulos �

CURTO E LONGO PRAZO
516.557,BO
458.005,70

1.139,675,10
264.060,90
11.232,00 2.389.531,50

CONTAS DE COMPENSAÇãO
Títulos li Receber 2.193.080,40
Ações Caucionadas 20.000,00 2,213.060,40

5.S!l2.974,20

PASSIVO
NãO EXIGIVEL

Capital
Fundo de Reserva
Fundo pi Garantia elo Ativo
Fundo de Depreciação
Fundo pI Contas Duvidosas 1.464.210,80

"00.000,00
161.000,00
515.000,00
66.000,00
122,210,80

EXIGIVEL A CURTO E LONGO PRAZO
Diversos Credores 1. 776 .468,70
Debentures 200.000,00
Títulos a Pagar 150.000,00
Juros a Pagar 3.564,30
IÚlpõStOS a Pagar 1.350,00
Dividendos 40.320,00
Gratificações 44.000,00 2.215.703,00 '

CONTAS DE COMPENSAÇãO
Títulos Descontados' 2.036.529,70
Títulos em Cobrança 156.530,70
Caução da Diretoria. 20.000,00 2.213 .060,40

5.892.974,20

Blumenau, 31 de dezembro de 1951.
RUDOLFO KLEINE - Dir.-Presidente
ALBERT MARTIN - Dir.-Gerente

JOSEF KUGLER - G.-Livros, Reg. DEC-34318, CRCSC-191)

Demonstraeão da conta LUCROS E PERDAS, em
.

31 de Dezembro de 1951
DÉBITO

Salários
Despesas Gerais
LA.P; -,L.B.A., etc."
Seguros
Juros
Devedores Duvidosos
Impôstos
Conservação de Veículos
Conservação de Máquinas
Conservação de Imóveis
Comissão
Donativos

176.400,00
124.769,80
113.167,50
91.710,80
71.320,60
66.855,00
47,178,50
24.654,50
18.601,00
15.217,60
18.905,70
3.010,00

37.518,30
,." 37.500,00

36.000,00
25.000,00
25.219,90
91.000,00

.,'

771.791,00

Máquinas (Depreciação)
Gratificações

.

Dividendos
Fundo de Reserva
Fundo 'pl Devedores Duvidosos
Fundo pjGarantia do Ativo

ti

252.238,20

1.024.029,20

187,409,70
737.673,711
4? .061,80
4.600,00
1.284,00

1.024.029,20

Blumenau; 31 de dezembro de 1951.
RUDOLFO KLEINE - Dir.-Presidente·
ALBERT MARTIN - Dir.-Gerente

JOSEF KUGLER -G.-Livros, Reg. DEC-M318, CRCSC-191)

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os inira-as!;linados, membros do Conselho Fiscal da fir­

ma COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL SALINGF..R,
tendo procedido minuciosamente a verificação do Balanço Ge­
ral, conta de Lucros e Perdas e as demais contas relativas ao
exercício, findo em 31 .de dezembro de 191'H, e achando tudo
ein perfeita ordem, são de. parecer que os mesmos sejam a­
provados pela Assembléia Geral Ordinária,

Blumenau; 30 de, janeiro de 1952.
JOSE' PELZMANN .;_; PAULO GROSSENBACHER

DR. JOSE' B. SCHMITT
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II. NAÇAO BLUMENAU, 1&-3-1.'l52

o vitiligo ê uma p::rturba- raios so.ares. Procede-se da S('-. I corpos é sensibiliza:' a pele aos
-

d
A

1dI' t
' ;/�"

! d' ,.

:l'
-

Jeao a cor norma a pe e, pro gum e maneira: :�s=ega-se so- ,p:oce _,e-se a n'!'::t ruça» pe as
vcnien te da falta ou diminui- bre os locais onde existe o vi- .raios ultra violeta, usando-i-e
cão de pigmento e o seu tra- ti ligo a substância foto sensí- f de preferencía a l,:,,�:pada de
tamento é muito demorado e .bíltzadora preferida e' promo- \ Kromay�r.'qllal1do c' \'it'l:;,:(., �
dificil, se bem que ultímamen- "e-se, também, 111':\:t senstb ili- . pequeno.
te tem sido obtidos .hons re-I zação PO! via �nterna OH intra- Ao 1a:10 dessa �"'!,,1pêuticasultados com o" mod.nnos co- n-uscular. Assim seNh. H pele não �e d"ve deix.rr de crctunr
nhecímentos -re'.jcio'1:t ':k.s com ou melhor, o individuo fica .� tratarr er.to ge

: ,:.
as substancias :01,) sensibfllda- ! +oto-sensivek t�nt0 local C0:l10 Qualld',\ se esti cm f�.c� d,>
zador-cs. A pr0prieclade dêsses I geralmente. Ap )'; tudo isso 'lY.a cansa conhcc-c.. corno :t

�.f�1is, pn' exerr.uo, .l;Jl-Se o

P d I I
+ratamc.uto esp-: _':: :() rli'�:;"

e ç a S e a- para a y a r n'.11. o lnesmo Gl1,i,' de nro-

'.
I ceder r.: rando se encontra u-

I Blusas, chales e c;letes puma, e mergulhe ;: nessa m�\If���l� !�:��'��:,� cli""n'g aem tricô ou crochê de lã azua as peças. Com-n;cimél:,cO
-, '1:' :.idroteõ j.ia sed.it i va ;d' " 'f.graciosissimas peças de in- mãos até que tenha saído

·'ica.dumentaria moderna, dá'), todo e a lã não endureca.
Por hastes em l não poucas Preocupaçôes, Fe'l't'o isto' , num'

.

II't'ro 'd-"
!

- "" dos os recursos cierrtificos res-

I quru:do demostra_m
.

estar I agua, UI:ll pp�c� m�iS que. ta lançar mão da tatuagem,I precisando de uma llmpe-', morna dissolva duas .colhe- quando se trata de um viüligoza. Quem por longas ho- "'es de goma arabi � em
'

; - _.L
• '

. '. ,ç", . de .poucas dllnensoe" ou .;atao
• ras trabalhou para a con- o' m""xa bem mergulhe· . � .

_'
. , ,. p, .,-<. •

.

e
., .... pm:tar: as reglOes orancas com

a S m a n' e I r a S fecçao dessas peças teme, nela as peças e_SpreJ;O-�ndo;.. ,um liquido colorante (!1talquerlavando-as, tirar-lhes a pri- as entre as mãQ� par� llP_- cOÍnp,'por exemplo. uma soIu-
,� ., ,

lt' 'ev ter mitiva aparencia. P.ara. pregná,':'la,s dO 'liquigo ,gQ-: ção'fraca de per'.I',an�andto deNUNCA' se
.

deve p_rOCU-j
no u U110. caso, a e

_ que essas delicadas' pren- moso. ,TQrça ie,velflente e potassio.raro monopoli.z.. ar uma, pa- algumas lmha.s, pelo me
d b 1-' uh dt as, c,nse.rvem a sua eu::- po � �ntro d�, urp. pano"l

'

,

. ,

.. "lestrà�
-

Ao �ínê0rpórar-nos. nos,' manUSCrl as.
Za e preCISO usar o seguin- branco, enralando, o papp' Por maIS an.lgc que "e]H,

I
a UITl grupo que conversa,

**,�

ITl0tl'VO te processo: Primeiro junto com a p�ça c;le lã.\
não se deve �2i:w!' de 'LratarQUANDO, por TI'

'

b
\ pretender que só as 1.:105sas, mergu-lhe_..as em agua 'Depoi� fi-Obr:� uma,: m,esli'. o VI lIgo, po;;; se em qü€' [1S,de falecimento, os paren-
opirliões seJ'am ouvIdas e, '- morna; faça dissolver em esténda toalhas f_�Jpu,das: e, manchas prog:'idam Jentamen-

I tes do ext,into nao querem \ t t
A

b
.

I
acatadas é um Q,cfeitogra.-' f t h "ponha sobre elas tam.bem., e, umil ernpeutica, ern 01'1-

-, que �ej�m enviadas coroas 8d·gua der:rend ê ub� Pdun a-
estendida a p'�c� d�ndo-'I en�ada tem a vanta,gt'm dp. nove dOe educação que precl- ou flo,re�, devem fazer o ou OlS e sa ao e co- . " >

"

"

f -

I
�a ser' co''rr'l'gl'do, a fim dei '. /'

d lhe a forma natural· re- nummo, azer CGm q:1€ nao RU-- constar esse desejo nQS co em escamas, baten o'. .' ,

que não seJ'amos .postos à A

t b cobrIndo com outra toalha mentem de vol_umt'.convites impressos que tor emente para o ter es-
d

.

C 1m,argem. nas reuniões, por mandarem.
.

eIxe enxugar. om ta NOTA: - Os nossos leito'-
I egoístas. . procediment{) qualquer pe- res poderão solicit.,_r qualquer. ***

! S 'I d · I ca de lã trabalhada a mão, .conselho sobre o tratamento
se admite que um, a 'o a russ.a slmp�es fic�rá como nova. da pele e cab�1cH ao ;nedir:ocavalheirn tome o lado

eS-1
." especi-alista Dr. Pi!'es à rua

querdo de uma dama quan- 1 lata de salslchas t;_po I
ao cOI?pndo.

d 1 da de uma Frank-furt. 1 Pe de alface.
- - -

EXPRESSO-_""
-

,�,Mexico, ,31 ---:- Rio de Janeiro.
o e e an

francês, para I 112 Cebola cortada em BLUl\IEN:AlJ:--CURITIBA ('bastando envJar o pr2sente ar-

rodelas. End. �eleg.: "Limou!}inesn ,tigo deste jornal e o el1ckreço
AGENCIA BLUl\IENAU cOll).pleto para a resp'Jsta.Rua 15 de Nov,' N,o 315

.

-

·10 pdt\cip�r DORMIRI n Ç1 caaa. "

,

11----
aconselham .os tecni-

ta - ,P�s�em aptidões, para
etencras: ocultas, ({iplocia, e a­

tiviêaêÚ!s relativas, aOS mar �::

TERÇÁ-FEIRA �,d.ia 13 -A'S 8,30: HORAS - IIO.JE.-:-

·Wióch,ester·13··

��v;��o��gu���,aSa�::;:m� ,&U.f"·:8 ·'I··da·d,',8,'S do" mundopois nem sempre os quar- "
tos da casa que alugamss
satísfazêm às exigencias:
da félmilía.
Mas uma coisa é certa a

os, :q�:�1'{t}}\l'tI_çN. fjs�cas. c

TOS DÂ :1\-ÍODA'" ,.' -;

7'.0 -'Não useis chapéus 110-
1\llIn�. H�l_ri B'onI1�t, eSl?o�a. ridos com uma pt:le. Esta' é

do embaixador da. França' em
,

bastante rica por 3i rnc-smu.
Washington e corrhectda como 8.0 � Adaptai vossas "toj·
a mulher melhor vestida lettes' á vossa vida: simples
Washington (mas não fOI'Co- de dia suntuosas D noite (Sê ná
samentecorrio a maís elegante) lugar para isso).
acaba de lançar o' seguinte e- 9.0 _ Tomai cutdado com,
dítal, para uso das am.eri�anas. vq,'isas roupas."Os dei mandamentor da mo. 10.0 _ Escolhei os ru-esso-
da"; ,

rIOS com tanto gosto corno o
1.0 - Não compreis pelo pllacipal.

prazer Ô\} comprar', FB"ei·e

SÓ-I: O decí .,'
1mente quando nada mais ii- e�llno primeiro : ianr <l-

d > mente e para uso das mulheresver es a PP_'., '. __

. de' pequenos recursos "Com-2.0 - Nã.-' compreis um' VQS-I' .: ,.,
-.

.. ,.' �, .pra; caro as roupas de base. E
hd� 50 PJr�ue var'�Nl1 a

..uma de tempos em tempos, os aces-
amiga. Ele talvez, nao vos con- . 't d .,

,�orIOs: rocan o-os, reno"arülsvenha.
, '

vosso guarda-roupa".3.0 - Não sígaís á,i,écgas,os
"diktaís" da moda. Seus exa- Rumos

Os sabios da Universidade de
, Cornell c (U. S,A.) consegui ..

--_.--------------_---- --�------- -----------

Conselhos' de bereza

Tratamento ·&0 vitiligo
DR: PIRES (Colaboração especial, para A Nação)

"

Na hipótese de talharem t.:,,-

PARA O CONCERTO DO SEURADIO SO� A OlfICWA:' ,

.

de moàho de

, RABIO,w"U�.�,
GRANDE SORTlMEfi.r;à EM'VALvuLAS AMERICA-
N,�$-;.J'f:.�TJl!prE,'AS.. � , ,".'
- PEÇAS 11;: ACESSORlO$, RADIOS,t�OVOS

"_,, SERVIÇO RAPIDO PO� PREÇO:lUO'DICO
.' ,

: 'BulÍ 7" de Setembro, 4, " 9

Cruzadas
PROBLEMA N. 413

�*Pifõ'Gim1f
Vollra.th & Stueber

Encarregam-se de:
.

ESCRITAS AVULSAS (mesmo atrazadms)
ABERTURASE ENCERBAM:ENrOS DE ESCRI·
'TAS

-, ' . ,

REGISTROS DE FmMAS
CONTRATOS. ALTERAÇõE!S, l)E COW!R.A'1:0S
e VIST�ATOS DEl SOCIEDADES COMEn:CIAIS
D�LARAÇõES DE RENDA

I.EUALiZAÇAO DE LIVR.OS OOMJmClAIS, FIg..OAIS E"llE EMPUEGADOS

---..

.

HOIUZONTAIS
_ Indlvü:lual. 2 - De

que forma? - 3 Zomba.4
- Para onde,; 'o eu psiqui-I
cu. 5 - Ponto carde�al; sa-l
po do Amazonas. 6------,
Assàssino. 7 - Milho t'ar­
rado. 8 Oracão.

.

VERTiCAIS:
1 - Pedestal;' doença

dos bronquios. 2 - Mati­
lha de cãe;;, 3 - Enterrar.
4 :__Do verbo estar; nome
de mulher. 5 - Encaraco­
lados (os cabelos). 6 - \
Campo. 7 - Tecido; rique- I

TERÇA-FEIRA, A'S 8,30: :a;ORAS - HOJE -Intima, a- za. abundancia (fig.L I
presentacão "da super produção carnavalesca' de 1952:' SOLUÇA0 N. 412 I
,

'II"TU'·d',·'0 'Azu""· .

HORIZONTAIS,- Tra-I1/ ca - emana - aflito -iI
'

.1_ Com Luiz DELFtN"O: LAURA SUAREZ, MARLENE, lVIIL- _::_ ir - periga ___.; oxido -
"

rnN 'CARNEIRO�' VIR,GINIA LANE, DALVA DE" OL1VEIRA,
.

BLACK�011T, 4 AZES e 1, CORINGA e muitos ouü'us gran- VERTICA_IS - AIpo -
des cartazes do nosso radio e cin�,ma.' reflexo ame - ric - cai

"TUDO AZUL" apresenta as melhore;�úsicas do cama- , - ida __:_ antigo - aora.

1 Xicara de ervilhas co­

zidas,
1 Xicara de cenouras

'_!ozidas, cortadas em cubos

11---- ! I

�]���1!��
Tôda mãe� !$:<\-��.�. Ol! 4ev�ri�' metã 'para controlar todos os

'saber, que' o prim.eiro ano da seus imprevisiveis im;tintos.
vida do bebê é o mais critico; E, quando ela consegue eSS!l
que o seu frágil ,?rg&nismo.é; ;'fatigante proeza. provável­
'incapaz de l;e,sistit aos ataques �mente' '-�ra' c@rl'ade'd d· t" d d'

!.<= o r.1 SI mes-as Isen erlas, as oenças ma e no beb
- 'l d·do' aparelho' respiratório, etc. microbio ále� °dcotm!? exot _'_),

E" 01' essa zã que se
' e E'. con 1'1-, P .. ra o .buido para o desen',olvimen-toma tanto CUldadQ. P.lTI ferver. tQ"de um clI'ma d

'. 't'b'l't T
'

d e 1r1'1 a 1 l-os, u enSl �os usa 03 em sua 'dade e nervosismo (' t _'ahmeJ1taça�, �m :!onservar bos.
.1 re am

os seus obJetos isolados
demais e em lavar eÍn separa-

O que fazer, então? Deixá­
'do suas roupinhas de. cama e io COlner sujeira, brincar com

d'e vestir.
' 'o cachorro e andar n,�la casa

Entretantp. desde que o be- 'à vontade, ou transformar-se
bê começa 'a engatinhar, é naquela mãe rabujrnta sem·

virtualmente impossível- afas- ,pre com um "não!" I·a ponta
tá-lo inteiramente do contá- 'da língua? Neghum dos dois
to das lmpurezas.' Não exist� ,extremos é necessário se vo­

m_ãe sôbre a terra cap'az de !Cê enfrentar o problema com

�tar é'oristante"lnente cprren- calma. Como não se pode
dQ atrás, daq\.Jelr:: peq_ueno __co-. impedir que a crian:;a brin�,.

que, e nem sen1pre r.o lug'a:.'
limpinho que você desejaria,nada há a fazer por ê;;se lado,
Existe mesmo, hojE. em dia,

uma escola que encoraja essa
liberdade, baseada 11,3 teoria
de que uma esterilização
exagerada impede:1 criança
de desenvolver :,�.unidad.�
contra a impurezas ('"m que
ela fatalmente terá de entrar
em contáto.

Se, por exemplo, vCJcê pas­
sa gr�nde pàrte do dia na co­
zinhá', tendo o beb": ao seu
lado, mantenha a cozinha es­
pecialmente limpa. PrineJ­
palriu:,nte o chão, onde éle
·fica a maior' parte (:0 tempo.
Uma limpeza dua.3 vezes ao
dia, com um bom clesinfet.an­
te, é muito recomendada. As
moscas adoram cozinhno: e

. elas são o inmigo númC'ro wn,

da, saude dos bebês. Uma
bom,bada diária ;:'<)ln nm i!1se­

.. tiçida de boa qualidade é umét
das melhores garantias quevocê pode dar ao b�l'ê contra

I inúmeras doenças transmitl-�--------�------ � � �.. �a� pelas moscas.

-+
{

vqgens cozi�
em pedaços

xe descansar dur3nte nlcia
hora para tpmar gosto. Na
hora de servir, escorra

bem, misture com molho
,de maionese e arrange tu-
do sobre uma travessa,
iorrada com as folhas de
alface. Enfeite com ()vos
cozidos e' azeitonas.

6RJ\IDE VEM.DA DE FIM I)E VIIJ:ÁO do
..

ii l F AJA fE L A D I S ri U
Remarcacões Estupendas. .

'�o�o ,e riquíssimo �o�timenfo
Vendas com o "TERMO ,DE GARANTl.A, para­

estudantes - �r�ços e�peciais

RUA 15 DE NOVEI\.n;lRO, NfJ• 588 â 5sb·
-'---- BLUMENAU

'

",
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/,.- .�.. t.·,

tetnlc·o selecão
.�

estaclua�1
.... --------����----�--�------------�--------�----��--�----�--

c�if<lt'i-
'

.....U-.'g,"n···a'. tã. o'.. .

!kJ1S"!S. :.05 12 minutos .í'alro-

.. cinio ql�ase marca novamente

aos Tei�l:i �·l.nha· ...
�

ru-m de seus POllCQS lU1)111e;i-·
';:l.. .'0,,: '

•.
'

:-.:;: '. '. .: •

tos de lucidez, df! dois dr-ibles

'(>'.'.ar t··'a" r'I."ne-
co'

nse.' �;l���l����O����;;t�:t�;���:!��;�O �:l��
" sados alguns instantes . ('se,!·

pa milagrosamente ,je F<"r va­

sado: Aos 25 minutos . R�né
desperdiçou a rnelhr r o ;Ol'tl�­
nídade da tarde, quando. T':OÍ'

xcir;intw lhe deu de presente
na esquerda, apesar de ter a

meta à sua disposíçâo. :rrês
mais . e o time vlsí-

,';; : �

pele·pu61iGO

Navegação Itajaí
-N A V·I T À

PdÜ'LL&RD

Catarina.

por si 56, é um' destes fatores

rente, se do contrário e dos mais lmportantes. ') arn­

hquver meÍboriu' :,;lcentuata biente é outro: ..Sentirarn eles
,

tambDrrt:- {re_mos ,.p�h frente () que senttrãe fiS' �al'rig[l-"pr

'Depois
dais, dentre as quais destaca-
1110:5 o canto do 'hino, nacicnâl,

. I

com (J hasteamenlo .d:1 na mlt,.i-
ra do Brasà� Ivan Capelei�ti

I<OLYN05cambakM cáries
A ciência. moderna de-
monst r a que o creme

dental Kolvnos combate
efetívamcnte as cáries.
A espuma concentrada,
suave e penetrante de
Kolynos .e limina os' ácí­
dos bucais, perfuma ohá­
lito e rende muito mais.

"'.

'$4'::'f'·
.-

"

; ...�:
,

,': !.�
.� .-

-

Filial de Bh.úhenaú
'-� . ,.

Rna 15'.- delMovembro 1531
. .,

�'�.

.' '.
----- 6 S o '[ �.::iNOil _''.-:: '

'!}.ç to 'oN '0-'81H\T:1lAoN':!Ia Âx·v:na
S a º Ó v w iI oa N I 9--:1111,0 B '1 a w
_ __.:;.- Iv.rv:r.l!!Ia vmvs---

oraa.oaa
:!IJ.:INOH'lIVO aa OÓIAlIXS -Ó, .-

s.rea na 'Ias :ii :ii.I:aON: V'Hva: !'iIJ',.Mãi-iVrnvIU

....

das
Palro ..

duas

ces drgnos.de not.v pr��5,'guiu
a lu t n desinteressante. at {. ()li,e
o sr, Ivan, Capeletti ;]Jli�;I\I l1e­
ia ..úluma vez, dando-c por. ('1;-,

cerrada. Eírn melancólire, .ur:1

..."' ......--_.._-_._

� ..

.
.

Chuva de improviso?

Um dos melhores meios de

evitar um resfeiado é tomar o

Cognac de AlCatrão Xavier.

'lU!! Jl.t_�� como 'pieve�Üvo- da.
infecções brônquicas e

pulmonares, desinfetando e

fortalecendo os ôrgão,
respiratórios. AnticatàrútJ,.
expectorante e sedativo da tosse,

UM PRODUTO DO

LIBORITÓRIO LICOR DE, CllCaU XnVIER S. I.

CaDHae ,natO. jForam estes �!��S��l��!�
.

dos .jogos realizados na tarde I

de domingo, pelo certame r.a­

cíonal de futeból.

PRrá.1 x Amapá I ielin-li·
nado, o ,Amapá);
Amazonas 2 ' x Guapnré 1

(EliminaRá o Guaporé j;
Pernambuco 5 x Paraíba j_:

]\.'Ú\rán�ão 1 x Cear) 1:

Sergipe 2 x Alagoas 1;
Paraná 5 x Bahia 1;
Santa Catar-ina 3 x Espírito

.Santo O.

�- -- .._.---- -------'---- - '

-----------=
.. �------"'"""--------,_--

A máquina de ,co,stera, alemã

Eln exposiçã'o com os
distribuidores,

·Lta.

jlfre�o meberl,f Cia.' ttaÓ8.
,:' Ra'mós
�Ielrolâs
Tocá discos'
Álto filla'files

,

. .,.',-

. Rua 15 de Nov�, 895·'·
,

9U1MEMAÚ'
fone 1·238

fone·3i3
.

Ruá' 15 Nov.,
�!Om\lllE

Stock vàrilldbsimo

Vendas i prellaçio
Te,Iegramas . i'ALSIBEH

.

Preços especiais pa rã revendeilores
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generos alirr errtl­
cios procedentes do RioÍ)}rao­
de do Sul, e que foram dcsem

barl1!!Rdos no porto do Poio d ;
Janeiro, o vespertino -.rrrib'!'
na da Imprensa", comenta:

Ú -T ,..

-s ..-«�
- Ha varios anos [IS das"

ses produtoras locais rccla­
mam contra o atrazo J. des­
carregamento dos navtc., ql e aos interesses dos comercían­
transportam os géneros ali- teso Rio de Janeiro _é uma eí- so".

flllllllHll!lllllllllllllllllllllllllllli

(océira:ttõs Pés
(ombatida no 1.0 Dia

dade consumidora e não são

apenas os ccmercía .tp" q 1('

esperam esteja be-n ac= ",lido­
nada a remessa de ce'vilns, ar­
roz, feijão e. outras mercado-

1 ias vindas dos centros produ­
tores.

E' lamentavel 'Uê êS'3c!3 c­

oisódios, que se repetem cons­

tantemente, fiquem círcunsc i­

tos aos comentár í-s-s �dos inte­

ressados. A administração do

porto do Rio de Ja:leil'f) já de­

veria ter tomado urna provi­
+encía radical, afim de solu­
cíonar o problema de indisfnr-

1;�lvel interesse econômico na-

1 (jonal.
As condições de vida do

país, mormente no Distrito

Federal, não perrr ítem que o

Brasil se dê ao luxo de des-

TERIA DESEMBARCADO IN ESPERADAMENTE EM (,A1\fBOltIU', COM VINTE INVES TIGADORES E PKAÇ4.S -

ACREDITA- SE QUE DESTA VÉS A CA MPANHA ALCANCE SEU R EAL O�lETIVO
O Delegado, de Ordsm Po- Se a pressão das mantene- A missão da imprensa é tra- de em tôrno da execução de

lítica e Social de Santa Cata- dores da órriem, de iniclo, as- balhar em pról da cob�ivida- uma lei, que sempre VIsa o
rína, sr, Trojilo de Melo, Iní- SU"'j:·1SSF os infrnto res da Iei, de, trazendo à públtco :'3 col- bem nacional, é lógico qUE' te­
cíou rigorosa campanha eon- l'stes lógo se reanimavam, sas boas e más. Partícipa ati- mos a obrigação de apoia-los.
tra a jogatina no Estado, ten- eis que a fiscnlízação relaxa vamente e com satisfução da Entretanto.· assim não aconte-
do para isto instruido as dele- I "a e em consequência a [oga- luta pela reivindicacãc �o po-

'la 'a. pág. lI"ba. 17) ,

gacias de polícía de todos os j tina ressur-gia, talvés com mn- VO, comentando e ctlbcando
munielpíos, que já estão tra- ia' anptitude. Fracasso da Po- de maneira constnutrva, o

balhando ativamente ;:tI) senti- ! Iícía, única culpada pela inso- que, aliás, a coloca €"11 estreita
do de por um paradeiro à U-jlabidade do problema elos car- colaboração com, �s au�rid�­berdade que perdura ha Ion- teadores, .Por outro la ia, o eles governamentais. :\.ao PC)­
go tempo, e que é um vl�rda-1 [orual lançado à ar=na é e ,de, porém, impor, (� é cst i U­
deiro desafio ao lJrinCillio de seguícln abandonvdo peh3 IlU-! ua das razões do re+rannento
obediência aos executores das te rtdades responsáveis, éra

I'
dêste diário no caso d� jog�­reis brasileiras. forçado a secundá-las no L'P, tina em Blumenau ...,. imposr-

Por mais de uma VtS êst e (UO para o qual nã i ;l'1V!ft ra cão cabe aos executores ds-s
matutino liderou -?:l1i1j)unhu!' zão de existir. leis. Quando êstes fazem alar- lque visavam a extinção (!e!.<;e . ..

�';"';:';iõ�"i�2·��ii·�·�'!o� ..

�:������tiZ!,���.;ri",·�IiI:��·�������i������·�·�;i� l�i�;���������"�.'�.�;: cancro que corremne a socíe-

;� f\- ·N· A C.. f\' 0,
,"��

dade. Nunca, porém, lamentá
i� .

_ mos dizer, viu t'n1"u'HlúS de ê.
:� t� xlto seus esforços, "":;1' d9
!� !� apóio prometido pela PdíC\:l
�g �! local que, algumas veses a.

�� BI.tJIHENAU. (Sta. Catarina), rs de Março de 1952 ;. �i:is, ínleíalmente, ínüjlntí�tm I����.�;���;������!�!��.�.!�,�;�;:i��������.����!:i�;,•.lo�'!i��.����:;��!�����!��!'��������'���'" i� ���!���r;.��� t 1':1 :iS CaOI llanha"

,
1
I

seus pés coçam, doem e ardem
tanto a ponto de quasi enlouque­
cê-lo? Sua pele racha, descasca ou

sangra '! A verdadeira causa destas
afecções cutâneas é urn germe que
se espalhou no mundo inteiro. e é
conhecido sob diversas denomína­
eões tais como Pé de Atleta, Co­
éeir� de Singapura, "Dhoby" co­

eeira. V. não pode livrar-se destes
sorrtmentos senão depois de elimi­
nar o germe causador. Uma nova

cescoberta, chamada Nixodarm.
faz parar a coceira em 7 minutos,
combate os gennens em 2.:1: horas e

torna a pele lisa. macia e limpa
em � dias. Nixoderm dá tão .bons
resultados que oferece a garantia
de eliminar a coceira e Iímpar a

pele n
ã

o só d os pés. como na

ruaiorta dos casos de afecções cutâ­
neas, espinhas. acne, frieiras e

írnpíngens co rosto ou do corpo.
Peça Nixodenn, ae seu farmacàu-

tiCP�liohoj� mesmo. A �a���i� :a;
Maxoderm sua maior

_r�i'i U AI�!iliS ClllànllU proteçao.
. '

DistJost--oDeleg-ado daOrdemPolítica e
Social

·

------

-------------------_._.,.------ --�-----_._---

�_C

GRANDE E VARIADO SORTIMENTO DE R I S ( A DOS e A L G O DÃO
« ACAtAM DE CHfGAR

·u um posto avançado das :for�

ças vietnamitas leais ao� fran­

ceses, titilizando es�adas de
bambu e explosives. p;1r_ �t

brir passagem. mas for��11 re

pelid JS com pesádas baixas.

, 1.1PIt "IiiiiiiIIiiii

IlnlornJi1.:

Riscados com lindas padronagens e côres por prêços módicos.
Algodão em todas as larguras, como 65 - 70 - 75. - 81 - 90, de di-o

versas marças: - Locomotiva .. Araponga .. Distinta .. Popular, ele I
'

- (AfA "A- (A h I I A L" R xv d- 1'. 1S BlUMEFlJAU I I LONDRES, 17 m') - Fa·J . Il" ua . e n tlV'O] 4 M �1 I lando hoje nos COlm': s, o tle.
, putado trabalhista Dougla,

ercado ReglJO ale" na venda ;���:;t�;:��:���n;��ro::�i
)l"iSe o sr. lay que esse orça·

i mento oferece ao l}O t·� britâ- aos servidores de varias ins-

d I
.

� .

1
nico a desigualdade e a mis�, mitas foram mortos e 105 fi('a- Wuições de previdencia scicial

e errenos para sepunuras,��:�:o�E����:]�:lt '"�u�:;��; operaçfie; nu ror. ;:!P;i::'':E!c..::e!ta�o�;
,

I Unidos.
l

quim, diz o comumcado que
e pensões} ..Esses servidoresC:ÊRCA DE 100 INQUE'RITO S INS'l'AURADOS p�T O E:\..ECUTlVO PAULISTA - nr:-

. haviam dirigido uin'memoríalSIGNADA UMA COMISS:10 DO SENADO PARA APl. RA R DENUNCIAS I lH11!11f1ll III prosseguem "t>atisfatoriamen-CONTRA -'\
I �1 te" as operàções para acabiU' ao Presidente da RepublIca,

----- EXTINTA C.C.P. --
---

I'
:�

com os restos dos re;':'-�ldes na pleiteando a� gratíficação deRIO, 17 (Merid.) - Tele- de apurar as denuncÜs feitas previsto. Ó relator da c<1mis

��Z;t!;:::I�::2� I zona meridional do rio �!e!., um mês de remuneraç':í_o ou sà-
grama vindo de São Paulo I contra a extinta ;':.'i�,is;;ão são é o deputado 'fancre:l0

� Z melho, inciadas há varios lário alegándo que :1:3. variasdiz que cêrca de cem proces- Centml de Preços, vIajar:'t pa- Neves, Todos os seus nwm- I I I dias.sos relativos à inquérit.os ins· 1'a Pn;sidente Prude:)t(2, {�r:1 bros colherarn eleme ;to�, lJa- I '. ....

taurados pelo Executiv" 1VIu- ';i';o Paulo. onde, dur,nte três
.

1 ", .' . . ' Por outro lado, chegdrdlllra o Rarecer (Conclue na 2,a pga., letra B)dias, ouvirá c�r;::a de 1:) :e;;t0-
__

U Ixo�o Nor�estino ·

.

,,�' II
Fixação imediatal�:de 400 mil

• I

em \+ te;rras

DASP opinou contrariamente
á concessão de abono de natal

TRABALHO

O assunto foi objetá d.! a­

precia�ão por part� dos didgen
tes das diversas cntidf'des ín­

teressadas, da Divisfto de Con­
tabilidade

.

do Ministerio'
Trabalho e do Depà>:tarr..enío
Nacional de Previdencia

cial, os quais foram de parecer;
favoravel á concessão do arlO­

no, O c1tado', Departame "lio
chegou a elaborar projeto de

decretação, que disciplinaria a

t'a Droccde�' invesl igac:ões I'ra,
ta-se da comissão e:1C'· rega�

O DASP, todavia, fói de eu-'
contró á esse ·parecer, sUsten­
tando o ponto de vist;à de �eFl­
pre de. que "a concessão de
gratificações especiais aos diri

gentes e empregados das el'.ti-

A qllt'stão, que roi ha �H1-'­
",JS atraz divulgada !leIa im·

munhas e realiznrá diligClll"iclS,
PAGOU PREÇO SUprRIOI!

RIO, 17 OVlerid.) - Pell

nicipal, para apurar a r i'pon­
sabilidade dos funcionários
municipais envolvidos r'a ven

da ilegal de t�rren03 necro�

poles, foram entregl'{'s '_!O P:e­
feito da Capital pelo secretá·
rio dos Negados Irlic,'10S e

Jurídicos,

)rimeira vez na presel,t� lp

gislatura uma Cl.misstiu P::1r­

lamentar de Inquéritos 5': d<�s�
ocará do Rio de Janeir�. pa

prensa bandeirante' e"volvl'
numerosos funcionários mu-

�la de apur�'r as denunc-ihs fé;

as contra a CCP, e qlic: via.
do a tratar com o presidente
da Republica da qunstão ele
êxodo nordestino, que tantri'

Ao

pessoas
iUO, 17 (Merid.) -, Voltan-

9 •
. .•

,l:,rlgaVe'lS
'mpnrtanci:l dos sisr.cn;as úo _ do centro do país, onde haja exeCUçélf) de ;Jbrl'ls � serviços
Jaguaribe, Acarau; Apoli e a condições favoravf!:3. N�"'se !la interior da Bal'li�" de�envoI­
Jrea bruta das Varz( as :'lê Sou sentido. {) governo :le :M:inas

Gerai" já colocou á di';pos;,;âo
ar;

.

lVIin;"tério dr- A14i'icu'tura
terras suscetiveis de "pn:w'i· ra

nicipais, sôbre os quab pcs, ;ará para Pre'lidenie l'rut!e: I

a acusação de praticas r1P me1'- te, em São Paulo ond,' 0'1\"­
, ,jo negro na venda d0 fprrc· rá cêrca de 15 te�tenl\�nha�. c \'fin inquietando a opinião �u·

nos para sepulturas nos cemi- ,nde realizará dílíg;:mciLll'i:1 I
blic<I em todo o país, o 51'. Joã'J

térios da Prefeitura. t·espeito- da compra

-

d �af.r, \
C1eoplHl3, lllini<;tl·o da _,c".gricul--

PELA PRIMEIRA Vi\:S leito pelo sr. Benj::lmí!l Cabe- tura. apt'f.'serltollo'ltem se �l�e-

RIO, 17 (Merid.) _ Pela lo. Historiando, a CCP com-
Le do governo, nova '':Àposiç5)

. . de motivos, sl,gel'Ínch outrasnnme:l'<l VPZ na prf'sentf' 1e PI'OU. gado para corte do Irl-
.

1 t n�did:1S de ir:1edia1a r.·xt....eução.gu, a ura, uma comi",,;;,_; 1'a.- �'(]rific() Pr�l(kntinn, ;J:l;J;;l1d"
lamentar dpsJoear-�;t'<i do Rlt, J llt'e<:o superior ao CiO filé"- f'ndcntes a Menua!' o graVt

de Janeiro para pl"o"",-ler in- .:ado e concorn;ndo. aSlSirn, ao I
)l"o!Jl<-m:L

vestigações. Na pr·.)xima 5a.1 cambio negro. O p�so do g:l I 'Sali,�n.ta ,-, SI:- .fo�o Cle.))}hns
feira a comissão €ncai'regada do recebido éra infer;or ao i ii necessIdade madIa'Iel de S0l'

,
.

� I pos10 em execução um plan'J

I de ("()l!)niza�ão en� h',rg'l escah

I
':OlH Hproveltame'J.to dos cha­
,íl:�dos "vales nmtdos", ':!omba­

i te ao Icnomeno climátic'o da:;

! "secas", através. da açt{dagem

r pÚblica e particular P. o lan­
camento das bases de Ilma Re­

I forma Agrária, cujo pc,nto fUH

AV'ISO ., aos

Banhistas

,�a. no Fent,ido do aproveita
l1Entn imediH�O do "conjlillto
ias nbras que pert!1itil'ão o ('ul.
,ivo intensive, e, p Jn<n�t(), J

,prQ\'I'ihrv:ento ero!1omico dé18
�erras irrigaveis, numá exten,
,ão que levaria á :n":nção de
:-flO rnjJ pe.:-j�:nê1.f.". 8 ap' o;..pjía··
n('llto dos ire,,;, gistefN'ts Uf'ir!ta
!tencionados, 1111:na are:l êlc·
Uva de 200 mil heclarc,; -c .. s.

melhores te'rras dos ires E"ta­
tados mais flageiado� - com:�

!ituinu um obtetivo dE} gl· ...ndc
alcance e t'epresent�ri�', sem

Juvida; um dos meio'; mais e­

·'icazes de dimípuir a in "o 1�i­
:lude do movimento r"lgl'at�"-
rio.

Senhores
QUÉREM CONHECER A MAIS BELA PItAIA DO LI­

TORAL DO SUL?
HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO no-

'lamentaI reside no acesso Ú Volta o sr, João (".,!opiws :1

TEL CAJ.\oIBORIU' _ SITUADO DEFRONTE A ILHA. teu?, pelos qUE' a queiram tra- insistir no programa imediato
__ COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM _- balhar,

. de assistencia aos retirantes, a

_ AGUA CORRENTE NOS QUARTOS - I APROVEITAMENTO DAS 'centuando:
TERRAS IRRIGAVEIS "A localização dos r.�til'an.A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA. .

ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BA�NEARIO)f
Referindo-se ao "phno de tes - continull - de'.' ·rá sr

ABERTO DURANTE O ANO INTEIRO colonização" e á ex�cução das processar aó. longo da Rio·

CAMBORIU' _ STA. CATARINA ' ffip.didas qH� dele deeo�reH'! a-lBahia, bem como em ,mtl';l'i a,
_______'-_'- ---' ,-- : ceniua o sr. João Clf'o!)llas LI' I reas do S, Francisco cto Sul e

AUXILO DO GOVmt
NO MINEIRO

Ao que consegqhnos apurar"
') engenheiro Souza Lir>1�. vai·
providenciar imediatamente �
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